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Mobilização total para conquistar aumento real.
Prazo aos patrões termina sábado, dia de assembleia decisiva. 
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Emprego industrial
retoma crescimento

G-20 quer manter 
combate à crise 

Trabalho e doença
são alvos de pesquisa

Após nove quedas seguidas,
pesquisa mensal divulgada pelo
IBGE apontou alta de 0,4% em

julho frente a junho.

“Vamos continuar com as medidas 
anticíclicas em nossos países”, disse o 
ministro da Fazenda, Guido Mantega, 

após a reunião na Inglaterra.

Primeiro estudo nacional após 
reestruturação produtiva quer saber 

como as inovações no trabalho 
influenciaram a saúde dos trabalhadores.
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Pesquisa medirá relação 
entre trabalho e doença

Grito reúne 2.000  em SP

Ritmo maior aumenta estresse

Saúde mental

Excluídos

Eduardo Stotzos disse que faltam estudos
sobre saúde do trabalhador no País

CUT e MST participam da passeata do Grito
dos Excluídos em Alagoas

A já classificada seleção 
brasileira enfrenta hoje o 
Chile, pelas eliminató-
rias da Copa no Estádio 
de Pituaçu, em Salvador, 
às 21h50. Para o jogo, o 
técnico Dunga convo-
cou André Dias, do São 
Paulo; Cleiton Xavier 
e Diego Souza (foto), 
do Palmeiras; e Die-
go Tardelli, do Atléti-
co-MG.

Os reforços chegam para 
suprir a série de desfal-
ques que a seleção bra-
sileira sofreu ao vencer 
a Argentina, em Rosá-
rio. Kaká, Luís Fabia-
no (foto), Lúcio e Ra-
mires estão suspensos. 
Robinho se machucou.

A torcida no Brasil come-
ça um pouco antes, com 
o jogo entre Paraguai e 
Argentina, às 20h. Se 
vencer, o Paraguai ga-
rante sua vaga no mun-
dial e complica de vez a 
vida do técnico Marado-
na, da Argentina, que 
pode até sair do G5.

A Renault enviou uma 
carta à FIA em que nega 
as acusações de ter da-
do ordens a Nelsinho 
Piquet (foto) para bater 
e beneficiar Fernando 
Alonso no GP de Cinga-
pura de 2008.

Pesquisadores da Esco-
la Nacional de Saúde Públi-
ca farão um levantamento 
junto aos trabalhadores do 
País para entender melhor 
a relação que existe entre 
trabalho e doenças crônicas 
como depressão, hiperten-
são e transtornos mentais. 

Estudo nacional do Se-
si, com 355 mil trabalhado-
res, mostrou que 40% deles 
apresentavam problemas de 
saúde, com um aumento 
considerável nas chamadas 
doenças crônicas.

Para a medicina, tra-
dicionalmente doenças co-
mo hipertensão arterial e 
depressão estão ligadas aos 
hábitos desenvolvidos con-
forme o estilo de vida de 
cada um. 

Essas doenças seriam 
resultado de formas diferen-
tes de alimentação, de falta 
de atividade física ou do 
consumo de tabaco e álcool, 
entre outros fatores. 

Mais tensão
“Os hábitos são im-

portantes e influenciam”, 
reconhece Eduardo Stot-
zos, pesquisador da Escola 
Nacional, vinculada à Fun-
dação Oswaldo Cruz, no 
Rio de Janeiro. 

Cerca de duas mil pes-
soas participaram do Grito 
dos Excluídos realizado em 
São Paulo durante o feriado 
da Independência do País. 

Neste ano, parte dos 
manifestantes saiu em cami-
nhada a partir da Paróquia 
de Perus, percorrendo di-
versos pontos até o Monu-
mento do Ipiranga. 

Uma das coordena-
doras da caminhada, Célia 
Leme, disse que o movi-
mento mostra que existem 
pessoas que não estão satis-
feitas com a atual situação 
do País. 

“A questão da crise no 

Hoje, o trabalhador 
agregou mais tarefas e cui-
da também da qualidade, 
manutenção e limpeza. A 
pausa encurtou, a carga 
de trabalho aumentou, o 
tempo ficou menor e a 
tensão cresceu. Antes, o 
trabalhador ocupava um 
posto físico, hoje ele é 
responsável por três ou 
quatro máquinas.

“Mas, depois da rees-
truturação produtiva, não 
tivemos estudos sobre saú-
de do trabalhador, apenas 
pesquisas econômicas e so-
ciológicas”, disse ele. 

Por isso, o levantamen-
to investigará, por exemplo, 
a relação do estresse no 
trabalho com a hipertensão 
arterial.

“As inovações organi-
zacionais que aconteceram 
na produção nas últimas 
décadas, com a redução 
de estoque e o número de 
trabalhadores, tornaram o 
processo produtivo mais 
tenso”, destacou o pesqui-
sador.

“O estresse depende 
das pressões psicológicas 
dentro da empresa e tam-
bém do nível de autonomia 
que o trabalhador tem sobre 
a organização do trabalho, 
que é mínimo”, afirmou o 
pesquisador Eduardo Stot-
zos.

Competição
Por isso, a pesquisa 

pretende averiguar o quan-
to as mudanças nos proces-
sos de trabalho contribuem 
para o processo de adoeci-
mento do trabalhador. 

“Temos duas consta-
tações. Uma, que o traba-
lhador está muito doente 
e, outra, que a competição 
entre os trabalhadores faz 
mal à saúde”, resume o 
pesquisador.

Senado está pegando muito 
forte. Mexeu com a popula-
ção e com a sociedade orga-
nizada”, comentou. 

O Grito dos Excluídos 
é realizado há 15 anos por 
pastorais da Igreja Católica, 
entidades e movimentos 
sociais em vários pontos 
do Brasil.
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SINDICALIZE-SE

Pedidos de demissão de menores não são
válidos sem assistência do representante legal 
O artigo 439 da CLT 

permite ao trabalhador 
menor de idade assinar 
documentos como o re-
cibo pelo pagamento dos 
salários. Quando o do-
cumento for uma  resci-
são de contrato de tra-
balho, porém, é proibido 
ao menor de dezoito anos 
dar, sem a assistência dos 
seus responsáveis legais, 
quitação ao empregador 
pelo recebimento da in-
denização que lhe for 
devida.

Isso acontece porque o 

pedido de demissão é um 
ato unilateral, por inter-
médio do qual o empre-
gado comunica a rescisão 
do contrato de trabalho 
ao seu empregador. As-
sim, quando se tratar de 
trabalhadores menores 
de dezoito anos, estes ne-
cessitam de assistência de 
seus responsáveis no ato 
da quitação das verbas 
rescisórias, nos termos do 
artigo citado acima.

O artigo 439 deve ser 
interpretado de forma am-
pla, visto que sua intenção 

é exatamente proteger os 
interesses dos menores 
de idade, conferindo, as-
sim, tratamento diferen-
ciado aos atos praticados 
por eles.

Caso alguma empre-
sa proceda de forma di-
ferente ao determinado 
pela CLT, em havendo 
demissão de menores, 
sem que seja observada 
as formalidades essen-
ciais para validade do 
ato, será nula a demis-
são ocorrida.

confira seus direitos

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Recuperação após
longa queda

Emprego industrial

Morra!
O governo estadual 
interrompeu há duas 
semanas o programa 
Viva Leite, que atende 
708 mil pessoas.

Crescendo
A Petrobras vai 
contratar 19 mil 
trabalhadores nos 
próximos quatro anos 
para explorar o pré-sal, 
sendo 5 mil engenheiros.

Muito bem!
Já tem mais de um 
milhão de assinaturas 
o projeto de lei de 
iniciativa popular para 
impedir que envolvidos 
em crimes graves se 
candidatem a cargos 
eletivos.

Olho vivo
Somente no primeiro 
semestre foram 
apreendidas 316 
toneladas de remédios 
falsificados no País.

Mofando
Em mutirão, o Conselho 
Nacional de Justiça 
localizou até agora 
168 presos com penas 
vencidas em 16 Estados.

Festança
Os senadores usam os 
R$ 15 mil mensais de 
verba indenizatória 
para contratar 
consultorias de amigos e 
aliados. 

Droga!
Alegando falta de 
testemunhas, juíza 
paulista manda soltar 
dois surinameses 
acusados de traficar 
duas toneladas de 
cocaína. 

Sem carência
Por determinação do 
Ministério Público, 
acabou o prazo de 30 
dias para o segurado da 
Previdência entrar com 
novo pedido de consulta 
para conseguir benefício 
negado. 

Ataque
Na madrugada 
de segunda-feira, 
quatro postos da PM 
em Salvador foram 
metralhados por 12 
homens.

Departamento Jurídico

Baile da 
AMA-ABC 
neste sábado

Atenção
ex-trabalhadores 
na Fichet

Lazer

Serviço

Emprego na indústria sobe depois de nove meses de queda

O emprego industrial 
no Brasil subiu 0,4% em 
julho ante junho, segundo  
pesquisa mensal divulgada 
ontem pelo IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

O resultado positivo 
interrompe sequência de 
nove quedas seguidas da 
ocupação no setor.

Em relação a igual pe-
ríodo do ano passado, o 
movimento de retração foi 
mantido e a queda foi de 
7%. Em 2008, julho marcou 
o ponto alto do emprego no 
País. Os índices começaram 
a cair no mês seguinte, com 
a chegada da crise econômi-
ca mundial.

O retorno a um índice 
positivo de abertura de va-
gas na indústria pode signi-
ficar que a desaceleração da 
crise (leia matéria na página 
ao lado) chegou à indústria 
nacional.

Salários
O valor da folha de 

pagamento dos trabalha-
dores da indústria também 
melhorou. Foi a terceira 
variação positiva, com alta 
de 0,1% frente a junho. Em 
relação a julho de 2008, no 
entanto, também aconteceu 
uma retração, que chegou a 
3,9% .

O levantamento do IB-
GE registrou que, em 2008, 
os salários repetiram o com-

portamento do emprego.
No acumulado dos se-

te primeiro meses do ano, 
a folha de pagamento caiu 
1,6% na comparação com 
igual período em 2008. 

Já no acumulado dos 
últimos doze meses houve 
avanço de 1,5%, índice que 
também pode reafirmar a 
superação da crise econô-
mica mundial.

A Banda Fascinius é 
a convidada do baile que a 
Associação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) vai realizar 
neste sábado, a partir das 
18h30, na Sede do Sindi-
cato. Os ingressos valem 
R$ 6,00 e as reservas de 
mesa devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

O metalúrgico na 
Volks, Luiz Carlos Borim, 
guarda as fichas de regis-
tro dos ex-trabalhadores 
na falida Fichet, de Santo 
André.

Ele dispõe estes do-
cumentos para fins de 
aposentadoria mediante 
pagamento das despesas. 
Os interessados devem 
procurá-lo pelo telefone 
4472-8271.

Plenárias 
mobilizam
categoria

Livro 
desmascara 
terceirização 

Bancários 

Trabalho 

agenda

Segundo Sérgio, sem uma forte mobilização a categoria não arranca aumento real do patrão

Presidente do Banco Central, Henrique Meirelles,
quer novas regras para o sistema financeiro mundial
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Campanha salarial

crise econômica mundial

Semana é decisiva. 
Sábado tem assembleia

G-20 quer novas regras financeiras
Depois de injetarem 

mais de 18 trilhões de reais 
para salvar o sistema finan-
ceiro e estimular as econo-
mias, os países do G-20, 
reunidos em Londres, ava-
liaram que ainda é cedo para 
desativar os mecanismos de 
combate à crise mundial.

“Vamos continuar com 
as medidas anticíclicas em 
nossos países”, disse o mi-
nistro da Fazenda, Guido 
Mantega. 

Outra decisão foi en-
durecer a regulação do sis-
tema financeiro e criar uma 
supervisão dos bancos, além 
de iniciar uma reforma na 
regulamentação das institui-
ções financeiras.

“As novas regras são 
fundamentais”, disse o pre-
sidente do Banco Central do 
Brasil, Henrique Meirelles. 

Lula critica
Do Brasil, o presidente 

Os patrões têm só esta 
semana para apresentar pro-
posta de aumento real aos 
metalúrgicos. No sábado, 
a categoria volta a se reunir 
em assembleia, na Sede do 
Sindicato, às 10h.

Esse encontro será de-
cisivo para a campanha sa-
larial, pois a categoria exige 
que os patrões apresentem 
uma proposta de aumento 
real. Enquanto isso não 
acontece, a mobilização 
vai crescer em todos os 
locais de trabalho e criar o 
ambiente para embalar as 
rodadas de negociação que 
restam.

Até o momento, so-
mente Montadoras e Grupo 
3 (autopeças, forjarias e pa-
rafusos) apresentaram uma 
proposta salarial. Mesmo 
assim, ela não traz aumento 
real e é limitada à reposição 
da inflação (que deve ficar 
entre 4,5% e 4,7%). 

Fundição e Grupo 8 
(trefilação, laminação de 

Lula advertiu que o G-20 
está lento para adotar as   
reformas necessárias para 
frear a especulação do setor 
financeiro global. 

Ele advertiu que no 
novo encontro do G-20, 
que vai acontecer no final 
deste mês em Pittsburgh, 
nos Estados Unidos, deverá 
ser adotada maior rigidez 
nos sistemas de regulação 

do sistema financeiro, se-
não o grupo vai cair em 
descrédito. 

Depois de se reunir 
com o presidente brasilei-
ro, em Brasília, o presiden-
te francês Nicolas Sarkozy 
disse que também espera 
uma reunião conclusiva. 
“Não queremos que seja 
uma cúpula para nada”, 
afirmou.

Os bancários de São 
Paulo fazem plenárias de 
mobilização amanhã para 
definir os rumos de sua 
campanha salarial.

No total já foram três 
negociações entre o Co-
mando Nacional dos Ban-
cários e representantes da 
federação dos bancos (Fe-
naban). Até agora houve 
poucos avanços. 

“Os bancários não 
abrem mão do aumen-
to real de salários, PLR 
maior e mais justa. Os tra-
balhadores também que-
rem melhores condições 
de saúde. Se não houver 
avanços nas negociações, 
os banqueiros estarão le-
vando os trabalhadores à 
greve”, disse Luiz Cláudio 
Marcolino, presidente do 
Sindicato.

Terceirização no Bra-
sil: do discurso da inovação à 
precarização do trabalho é o 
nome do livro da CUT 
que apresenta a reflexão 
de sindicalistas, assessores 
sindicais, pesquisadores de 
universidades e gestores 
públicos sobre um tema de 
influência significativa no 
mundo do trabalho.

Segundo Denise Mota 
Dau, secretária de Organi-
zação da CUT, é consenso 
entre os autores que a tercei-
rização precariza e que este 
processo fragmenta os con-
tratos de trabalho e fragiliza 
a organização sindical. 

O livro será lançado 
hoje às 18h30, na Livraria 
Martins Fontes - Av. Pau-
lista nº 509 - São Paulo.

metais ferrosos, refrigera-
ção etc) e 2 (máquinas e 
eletroeletrônicos) sequer 
entraram no debate de cláu-
sulas econômicas. 

Esquentando
“A pressão tem de ser 

total, com manifestações 
que marquem o nosso des-

contentamento com a pos-
tura intransigente dos pa-
trões”, disse Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato, ao 
lembrar que a companhei-
rada de um grupo de auto-
peças vai parar hoje.

“Os metalúrgicos do 
ABC vão esquentar o cli-
ma da campanha porque 

na rodada de ontem com 
o Grupo 3, a primeira ne-
gociação depois da grande 
assembleia de sexta-feira, 
os patrões não avançaram 
um centímetro”, afirmou 
Sérgio Nobre, para quem 
o comportamento dos pa-
trões é um sinal claro de 
pouca vontade. 

As negociações conti-
nuam hoje com o Grupo 2 
e as Montadoras. Na sexta-
feira haverá nova rodada 
com o Grupo 3. Ontem, 
os companheiros do pri-
meiro turno na Ford e na 
Volks de Taubaté realiza-
ção uma paralisação. Já os 
metalúrgicos na Volks e na 
Renault, de Curitiba, estão 
em greve. 

Categoria
Todos os grupos de 

trabalhadores metalúrgi-
cos têm sua data-base em 
setembro, exceto o Grupo 
10, que tem data-base em 
novembro. No total, es-
tão na base da FEM-CUT 
em todo o Estado de São 
Paulo cerca de 220 mil me-
talúrgicos.

Negociações
prosseguem
nesta quarta

Irbas - Amanhã 
tem eleição de CIPA 
e o Sindicato apoia 
Carlos Alberto de 
Melo, o Favela; Rafael 
Hernane, o Rafinha; e 
Alexon Nascimento, o 
Pagodeiro.

Fabio Rodrigues Pozzebom/ABR


